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cOn1éoar?
conferência de Imprensa

realizada em Lisboa pela Comissão Regional
de Turismo do Algarve

Tema de umaSabe-se qu'e a formação de bichas
para aquisição de géneros alimenti­
cios e outros artigos é prática cor­

.rente n<05' países di tos socialietas.

Portugal, por enquanto, ainda vai
a caminho do Sooialisrno, mas, já
oorneçaræm li! fæltar tantos e trua ,im­

portantes artigos de uso corrente, que
aé parece que já atingimos o sócia­
Iisrno.

Vem ísto a' pWp6STtO' .das aflições
que as donas' de casa têm agoræ para
conseguir comprar it came que não

há, o bacalhou que falta, o peixe que
atinge preços .incríveis.
A carne não há porque no Aleo"

(continua na pág: 4)

'destinos da Câmara de Loulé cabe
a pesada responsabilidade de tentar
r esoluer os mais prementes proble­
mas do maio" concelho do Algarve e

cujas' potencialidades, se forem devi­
damente aproveitadas ·podem propor­
cionar a criação de milhares de pos­
Ms de trabalho.

O problema do abastecimento de

ágtkt a Alte, Ameixial" Almansil,
Boliquesme, Querença, Salir, etc., é
'sem dúvida o que exige um critério
de prioridade que iá não se compa­
dece com promessas de «vamos estu­

da)' e.¡se 'problema»-
É urgentissimo que a Câmara de

Loulé faça esforços inauditos nesse

'semido antes qu'e as freguesias ru­

rais fiquem ainda mais despovoadas
por carência de condições de vi­

da que forcem as pessoas a mudar

Cada vez que Loulé tem um no­

vo Presid-ente de Câmara há um

renovar de esperança duma 'popula­
ção _que sente aflitivamente ?S pro­
blemas que a preocupem.
Desde Ameixial a Quarteira e de

Boliqueime a Almansil, há todo um

emaranhado de problemas que exi­

gem estudo atento e consciencios o e

de solução que seja tão imediata

quanto possível. _

São velhas aspirações que não fo­
ram concretizadas

,

tanto por incúria
dos homens como por falta de es'pí­
rito 'de cooperação entre aqueles a

quem tem corapetido olhar com mais

atenção e carin'ho para as reais ne­

cessidades daqueles que trabalham e

merecem ser estimulados para que
criem mais e mais riqueza para que

f ,be"}'l estas' e co?sequente felicidad"
nao seja.. mera uMpia.
Aos homens que vão assumir a pe­

Jadoa resp onsabilidade de dirigir os

Feito sentir, G�b.r,j.tæ Neto há-de fa­
zer tudo o que estiver ao seu alean­
ce prura acelerar o revigorarnento du­
ma aotividade à qual foi imposto um

adonnecimento que prepositada e fa­
talmente a levaria à, ruína <totaL

Os primeiros sintomas duma dina­
mização que se impõe seja f.eita e que
hi-de prosseguir em ritmo vigoroso
'e seguro, foram já claramente conhe­
cidos por quantos estiveram presen­
tes em Lisboa, na conferência de im-,
prensa promovida pela Comissão Re­

gioinal de Turismo do Algarve.
Num simpático gesto para corn a

imprensa 'regional, a C. R. T. A:

proporcionou 'uma deslocação à ca­

piral, por via aérea, dos represen­
tantes dos iomæis algarvios, facto

que proporcionou horas de convívio
entre' .os que se dedicam as suas ho-

(continwa na pág. 3)

Embora com 00 carácter de, interi­
nidade, a Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve tem agora à frente
dos 'sell'S destines um homem em

quem o turismo algarvio pode con­

fiar: Joaquim Manuel Cabrita Neto.
Pelas suas ligações. com o turismo,

pelo dinamismo que imprime às or­

ganizações onde a sua! acção se tem

mIl num IIII �I /mIIU[I.
I

111018 lID IIW[I(óontinua na pág. 4)

QUE SOCIALISMO? «programa» e sabemos que peca sem­

pre por fall,ta de imaginação: por isso

se repetem as palavras -e as atitudes.
Ora aconteceu simplesmente que o

sr. Joaquim Mendes era rendeiro em

Móra e não ticha nada de latifun­
diáoio (iiS,tO de latifLtndi·áJrioos foi ape­
nas urn pretexto para atacar ) e culti­
vava as terras que ærrendou e aí pas­
tava o seu rebanho

Oar.o que a «caminha fresca» fai,
(contiwua na pág. 3)

O que se pa-ssa no Aienteio pare­
ce

/
uma autêntica anedota e só não

nos faz r ir porque é trágico, terrivel-
mente ,trægioo. '

Pensamos que, daqui a alguns anos,
muitos desses acontecirnentos deve­
rão ser mutados às criancinhas (e
não só) CIOmo fábulas de finais do
século XX.

Isto serve pa·ra dizer que não fi­
cámos �\lJrpr�endidœ com .o que há'
dia;s nos wntaram. J¡í conheüemos o

Lavar os dentes
com... pasta alheiaquerem viver num «rnundo de fart�­

ras», pois acham que hasta .r ga­
nhando para comer e POll:0 ma lOS ..

São pessoas sem ambições e têm
a sua razão, pois na verdade a ideia
do lucro cfi.a um drculo v.icioso que

(continua na pág. 4)

Tornando em consideraçâo os re­

sultados das últimas eleições" perce­
be-se que o povo português optou
pela via social ista, muito embora a

maioria dos el estores ainda �ão 6v,¡ba
bem que social,i,smo lhe qJe�e'n de­
rece!"

É de supôr que muita g.ente wtou

no Sociahsmo por ter :neclo do :Fas­
cismo. Outros por medo do e'mu­
nismo.

Outros têm mec10 do CJ¡>i,talismo,
porque nãío go-starn de exce'j(.'S e não

Num estabelecimento de Sef-ser­
vice de Loulé foi" há dias encontra­

da (en,tre as dem'ailS) uma�caixa de
pa'st(l) dentí£.r.ica!, .. va�ia.

O proprietiriü ficou lI!S'sim saben­
do que o «(lomprador>� «of.ereceu» a

cúxa para ficar ahviado do respec­
tivo peso.

Nes'se mesmo estaoel,ecimento hou­
ve necessi,da.de de lI!Drãhj�t' ,u.rna vi,tri­
na para os chocolates, pois estes es­

tavam a «colar-se» com demasi,ada
frequência aJ()S dedos de ocmmerosœ

dientes.
Gom .outros aJrti-gos .�too a aconte­

('er w¡'sas pa'r,ecida5 e os oomercian­
tes deste r3!ffiO estãío preocupados,
poioS afJ,ige-os ru,ideia de ,ter que pas­
saJr a descónfiâif de ,todos e (ohIitI
tudo com' montras ¿e vidros - o.

qtte seria desconcertante pa.ra o pú­
bl,ico que já 5e habi,tuou à oomodi­
drude de se 'servi'r a si mesmo e mau

pa:ra b c'Ümer.cioote que ,terá de fa2er
uma reconversã'Ü do oS'eu si's,tema de
venda:s ..

É e\'iden.te que 'os comerciantes es­

tão/ alerta e até sabem quem sã'Ü .os

que habi,tualmente apwvei,tam dij¡ .si­
tua'Çãío e mús dia menos diá- essa's

pessoas -serão apanhadll!S em Hag,ran­
te, poi� ,está pr.ovrudo que. quém 'rou­

ba uma vez e é bem sucedi¿o, torna
a cúr na tentœção.

'

É do,s livros da ,expel'Í'ênóa. ,.

da Reforma AgráriaA z.ona

não será o maior centroDOUTOR MANUEL (

I

VIEGAS GUERREIRO de exploradores de Portu,gal?
o dis,tionto pwfes'Sor cll!tedrático da

Facu11:lade de Letrll!S' de Li�boa e'
no's�o ,illl's,tre contem1neo s,r. Doutor
Manuel Vi'egas Guerreiro, aGaba de
s'er eleito 'sócio ccuespondente da
Academia de Ciências de Li'sboa.

Ao anti,go, profes's-or do Liœu de
Faro e fi'¡ólo,go e etnógrafo de r'eco­

nheódo mél'ito, Doutor Manuel
Guerrdfü é wSoS,im pfes'tadaJ ju-sta ho­

menaJgem ao seu valor.

Enc1ereç3!ffios-Ihe as nO!Ssas felicita­
ções pela merecida distinção.

coos que são realmen'Pe capazes' de

produzir. M:tthares de vitelos desapa­
recidos sem deixar rasto e importados
pela J. N. P. P. e com os quais se

propo,rci01zaria aos portugueses ablm­
dância de ,carne, af;ravés das Co,ope­
rativas Agrícolas, qu.e receberiam 'os
animais ql�e �equis#assem

À frente d.os destinos das Coope­
ra�¡'vas Agrícolas abundam pessoas
pozl{o escrt�ptllosas e m,uito pouco
competentes (como cOll'vém) e que
são esC'Olhidas pelas Silas ideologias
e não pelas qualidl:tdes de' trabalho

(continua na pág. 3)

Porqu.e' iusto se afigu1'a darmos
créd#o ao que vem à luz da Im­

prensa, esp:ecialmenM qU'ando inserta
em p,ubJicações apart!dárias, que as

há, felizmeflje, 71tesmo� 11'<1 :iona da
chamada Reforma Agrária, chegamos
à C1onC'lu,são que nesta se situa o

maior c,enl"o de exploradores do
nosso querido Porlugal.

TrallJacções ilegais de cOYuça feita
por unidades Ciofec/ivas de produção
lia zona da Reforma Agrária, impor­
tação de cortiçoa virgem de Mano­
cos, Caixas Agrícolas à beira da·cfa­
lênci¡a ¡pelas ocupações abusivas ,qu.e
se 11tuM'Plicaram espec:ialmeme no

período gonçalvista. Ataques a pes­
soas e bens visando a rINna dos P01l-

A G. N. R. DE QUARTEIRA
capturou um perigoso cadastradoDR. JOSÉ FERNANDES'

Expo.IOlio
e�rn V II a ln o U .. a

MASCARENHAS
,

.

pr,ocedeu imediatamente a investiga:
ções, tendjí) destacado duas praças
para o ,l,ocal, os quais :encontra,r'am o

ladrão a
-

5ai,r de ca:sa.

Como o referid.o 'indivíduo se r,e­

fugi'as,se na mata próxima, a patrulha
foi ,reforçada <om mai,s 5 elementos,
que pnoceder3!ffi a um cerco que obri­
gou o ladrão a render-se.
hlém die .outro material que se su­

põe 1ives'Se s'ido abandonado dum,nte
(continua na pág. 6)

Um peri,goso cad'ast'rado, que se

deu ao luxo de dormir uma noi,te
(teria si¿o só urna?) .numa vivenda
em Villl!moura, for há dias captura­
do por 7 praças da G. N. R. de

Quarteira após uma atutrada perse­
guição que se prolongou por 2 hO-I
ras.

O wmandante daquel'a corporação
'a-lertado ,por um habi,tante da área

(que estranhou a ocupação de urna

vivenda que sabia estar desabi,tada)

Vindo de Moç(lffibique, .onde exer­

cia a sua actividade regres'sou a Por­

�ugaJI, o nossü vdho 3!ffi,i'go e com­

provinci'ano, o 'S,r. Dr. Jüsé Fernan­
de� MaJscarenha�, œntilg'Ü funci'Ünæri,o
su,perior do Ins,ti,tuto Nacional de Es­
.tatfstiœ e apreciad'Ü escri,tor e inves­

tigador, que ,s'e ,encont'fæ Ill'a sua casa,
em Moncarapacho.

COfl'llin.ua patef\ft6 no Casioo de Vifamoura, até
15 de Janeiro, a exposiÇão de pintura e arte decorativa
da autoria de conhecidoS artistas de várias modalida­
des de arte.
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CLONA - Mineira de Sais Alcalinos, S. A. R. L.
Quinta de Betunes LOULÉ

RELATÓRIO E CONTAS DO EXE:RCÍCIO.' DO AN,Q DE

Relatório do Conselho de Administraçã.o
que veio originar um atraso no' pa­
gamento de 'salários com a subse­
quente quebra de produção.

Só em Abril as entregas se nor­

malizam mas as mas consequências
não puderam ser .irnediaeamente sa·

nadas o que 'originou a' assinatura de
:

um contrato com os trabalhadores
f erto no I. N. T. P: de Faro em 5

Foi este ano caracterizado por um

clima de incertezas -eriginádo pefa
decisão que tivemos de tomar de pro­
cedei a um reajustarnento dos pre­
ços de. sal gema.

Dos nossos dois principais corn­

pradores, um compreendeu imediata­
mente, a nossa posição enquanto que
o outro obrigou-nos a Hão fornecer
o sa-l gema durante quatro meses o

Balanço em 31 de Dezembro-de 1974
ACTIVO

DISPONIVEL
Bancos el Dep. à ordem

Caixa/Lisboa
Caixa Loulé

312 143$15
182 352$10
34214$30 216566$40 528 709$55 ,

2 8S9 618$10
Oo, \ 25070$50

1 129 023$30
519515$60

4991965$70 9 525.193$20

REALIZÁVEL
Clientes
Devedores e Credores
Fornecedores
Sal gema em depos ito
Sal gema em "trat. de Recr ist.

IMOBILIZADO

(Não sujeito a deoerec.mento )
Aces-sos e Galeria <

Armazém {existências em)
Salina Arábia e/ Benfeitorias
.Sal ina Arábia cl Promessa de compra e venda

3500000$00
411 353$90
839 320$00,

1080000$00 5 830 673$90

(Sujeito a deperecimenro }
Despesas de Instalação 779737$90
Amortização 143285$00 636452$90

.Equipamentc
:

1 665092$40
Reintegraçao 356859$10 1 308 233$30

Equipamento/Reparacões " 518398$10
Rein tegrações 138887$60 384510$50

Estudos e 'Pesquisas 117 500$00
Amortizações 39 166$70 . 78 333$30

Instalacôes/Reparações 582$30
Reintegraçãc 64$70 517$60

Máquinas e Motores 661656$60
Reintegraçào 240721$30 420935'$30

Móveis e Utensílios 100785$50
: Reintegração 1·2 293$10 88492$40

Of icina/Ferrameotal 2907$10
Reintegração 2823$40 83$70

Veículos e Atrelados 595 346$90
Reintegração 309 ')06$20 286 340$70

Veículos e Atrelados/Rep 54295$10
Reintegraça. 23357$10 30938$00 ; 234837$70 9065511$60

19 119414$35

SITUAÇÃO UQLiIDA PASSIVA.
_

De acumulação
CONTAS DE ORDEM 9 792439$15 28911 853$50

48200.$00
2 365 632$30 2413832$30

31 325685$80

�89 040.,-0
3966$50

208 166$30
685454$80'

2 746259.$90
1500000$00
1 140691$40

10290$00
4596 579$80
4668820$20
463 523.$20
885963$00 17 898 756$00

7 SOO 000$00
J.3097$50

3 500000$00 11 013097$50 28911 853$50

48200$00
2 365 632$30 2413832$30

31 325685$80

A AJhTJJt¡;ilkllçâf)
O President!! - M4"Jiei Pereira fi'lfjof
Dr. Jorge Manuel Palma Lucas

Devedores por Garantias "Prestadas
Devedores por Letras Resgstadas

PASSIVO

Bancos c/ Adiantamentos
Bancos cl Depósito à ordem
Clientes
Devedores e Credores
Fornecedores /.
Recebimentos .por Ant�jpação
Sepulchre
Imposto de Transacção
Letras a Pagar
Obrigo e Resp. Sociais

Ordenados, Salários e Gratif.
Títulos de Crédito

."

SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA
Capi-tal
Conta Nova
Reserva para Reavaliação

CONAS DE ORDEM
Garántias Prestadas
Letras Resgatadas

---

Lisboe, 18 de Fevereiro de 1975.

O Téc,nico de Conias
Abe/ Alves da Silva

d: Julho de 1974 renovado em 9
,!e Outubro de 1974',
As reivindicações al iás justas, p:;..

r., um reajustamento de 'salário, 13,"
r.iês e mês de férias, pedidas peles
traba-lhadores foram aceites por esta

adrninistraçêo mas originando para a

I .rrna uma despesa e 6Ó a partir de
Abr.il de aprox. 1 670 centos acres­

c.da dum iumento substancial do
susto de explosivos representando
-DO coutos.

Com estas despesas vê-se esta Ad- .

.c.nistração novamente na necessida­
de de. proceder ii nova actual ização
'10 .preço de sal .gema.

1975
Os estudos para a recristal ização

a que já 110S referirnos no anteri-or
Relatório continuararn precedendo-se
a numerosos contactos que foram
!ccrn proveitosos, mas não permitem
;:.¡,ra já dar seguimento ao assunto.

A administraçãe encara: este proble­
ma como sendo a possível via futura
I,le desenvolvimento.

Lisboa, 20 de Março de 1975·

A Administração

f) Presidertt� - Manuel Pereira' JúnilOf'
Dr. [orge Manuel Palma Leal

Demonstraçã.O da conta <Ganhos c Perdas.

em 31 'de Dezembro de 1974

DÉBITO

SALDO ANTERIOR
Exercíci-os Findos
Equipamentu/Manut. e .Func.
Exploração Mineira
Gastos Ger. de Adrninistração
Gastos Mercantis

Serviço de Oficinas

AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕES

9 696 751$25
41 694$20

181 454$10
5 554037$80
861 599$50
195 354$20

1 �9� 094$60 7 985 540$20

1 261 464$20 9288698$60

18 985 449$85

CRiD TO

Eæercícios Findos
Produto! E:x;trarcLos:

Facturados
Em Depósito

8 645 418$90
416195$60

Transportes Privativos

Prejuízos Apurados:

Ref. à activ. do exercício
Ref. a exercícios findos

Prejuízos anteriores

O Técnico tie Contas
Abe/ Alves da Silva

-:

2 108$00

9 121614$50
I

69 288$20 9 193010$70

56101$70
39586$20 95 687$90

9 288698$60

9696751$25

18958449$85

A Administração
O Presidente _. Mtfmlel Pereira ]tÍni,or
Dr. [orge Manuel Palma Lucas

Parecer do Conselho Fiscal

Ex-mos Senhores Accionistas:
Os' valores patrimoniais apresenta­

elos no Balanço carecem de rectifica­

Ç'IO nomeadamente as contas «Sal
Gema em Tratamento de Recristali­

zação», «Salina Aráhia! e/ Benfeito­
I ias» e «Salina Arábia el Promessa
de compra e venda».

Com efeito, não tendo sido possí­
vel por dificuldades financeiras, dar

cumprimento ao contrato de promes­
sa de comprá da Sabina Arábia, por
c' ntæ do qual a CLONi\ pa,gou um.

milhão, Ie oitenta mil escudos, voltou
• quela Salina à posse dos promiten­
tes vendedores, não sendo lícito man­

��r aquela importância como valor
.>a.rimonial da CLONA.,

Em consequência da falta de cum­

¡.';r.;meI,lto do referido contrato, deve
r-imbém considerar-se perdido o va­

lor de Oitocentos Trinta e Nove Mil
Trezentos e Vinte Escudos investido
ern benfeitorias naquela Salina e o

.,üor de Quatro milhões Novecentos
Noventa e Um Mil Novecentos Ses-

senta e Cinco Escudos e Setenta
C�!lta�os de Sal Gema depositado na

mesma Salina para recristal.ização.
Nestes termos, deverão aqueles três

valores, que total izarn Seis Milhões
Novecentos e Onze Mil Duzentos e.

Oitenta e Cinco Escudos e Setenta

��entavos, ser transferidos em 1975
parr. débito da conta

-

de Ganhos e

l- erdas (Exercícios Findos).
'

As-sim, propomos que a Assembleia
Geral aprove cem a reserva de serem

fe-tas as rectificações indicadas, o Ba­

;Pl:ÇO e Contas do exercício de 1974,
ajresentado pelo Consel-ho de Admi­
lustração.

Propomos também que seja apro­
udo um voto de l-ouvor aos ernpre­

sudos e colaborador�' da CLONA.

Lisboa, 25 d'e Março de 1975,

O CONSELHO FISCAL,

Dr. Alfredo Carlos Correia
Df. Adelino Antánio Pais Clemmie

Parua

CAnNAVAL

._�-----------------�----�---

DE LOULé

«OS SEMPRE PRONTOS»
Todos os assuntos referenl1es ao este Conjunto

Musli<08!J, devem ser tratados com o o.rgani,zadolr e

àherfie, JOIS:é Conceição Júnior.

Rua João de Deus, 7 LOULÉ
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TURISMO NO ALGARVE
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(continuação da pág. 1)
ms Jivres ao serviço da imprensa na

nossa província.
A reunião .teve lugar no Hotel

Ritz no passado dia 22 e estiveram

presentes o dr. Cnistianc de Freitas,
Director Gem! do Turismo o Go­
vernadcr Civil de Faro, dr.'Almeida
Carrapato, o ISr· José Carrasco, che­
fe de promoção da DGT e alguns
membros da Comissão Regional ,de
.Tucismo,

Bsta conferência de imprensa te­

ve como principal objectivo divul­

gar um plano de promoção turística
do A'l'gœr"e que, só não achamos. au­
dacioso, porqU'e assenta em objecti­
vos de possível concretização e onde
a palavra utopía não tern qualquer
sentido.

O que se pretende fazer agora é
na realidade aquilo que já devia ter

sido feito há muito tempo e que é
necessário ser começado irnediatamen­
te.

O plano de acção foi, esplanade
pelo ,sr, Cabrita Net.o com aquela
clareza que lhe é peculiar e a con·

vicçiLo de quem es,tá de facto em­

penhado em promover -ohra válida 'em

prol do des'envolviment,) furf�tico do

Algarve.
... Porque af,inal, digam o que di,s­

serem e por mais que os cætinos

griot;.em os slogans que lhes ,enfiaram
nos ocos cérebros, -todos os homens
sonham em vi,ver melhor e só 'o de­
senvolvimento de um ,Pais pode pro­
porci.onrur bem-estar para ,todos. O
resto é ¡di,otice ,e demagogia sem ne­

:x'o. Foi exq.c'tamente a idioOti.ce que
prevaLeceu ,em 1975 e por i,s'so Ca­
hri,tru 'Neto di,sse e mu.i:to bem, que
«o 75 foi um an.o para esquecer».
... E até porque f.oi um dus mús ne­

groOs e terríficos anos da, nos,sa his­
tóúa.
No ano de 1976 sentiu-lSe uma h­

·gei.ra melhoria ,e '3Jgora tudo se pre·
pam que 1977 seja, o ano da ifecupe­
ração turís,tica do Algarve.
A propósito o pæs,idente da

CRTA referiou que em 1976 foOi pOos­
sív-eJ minorar alguns dos erros do
tur.i�mo algarvio, paDéicularmen.te no

que toca ao aba'sitecimento alimentar.
Assim ·e depo�s de ter af,i'rmado nfrO
ter ha,v.ido no Verão de 1976 ruptu­
ras

-

graves no. órcuütOlS de abasteci·
menta ahmentar, -a-diantou como fac·
tor extremamen.te pos.i,tivo para a i.r­

radicaçæo da,s dificuldades neste cam-
•

po, a «exi,stênóa, de urn planeamen­
to consóente e r,eahsta» que já fun­
óonou em 1976 e será melhorado
em 77-.
Nou.tro pas.so das suas declarações.,

ü pr,œi-dente da CRTA aludiu aos

probliemas decorrentes da faLta de
infra-estruturas o.a iCegião algarvia,/
capaz'es' de suportar o' pero 1l!sfixian­
te da mole imensa de ,tur.i,s,tas que
peroc!u,em o AI'garve n·as três meses

de Verão, .flfisaooo porém o esforço
que tem sido fei,to pel,a, oomissão de
'tu'ri"mo, noO lSentido de cúar os ,equi­
pamentos neces-sár,ios aos volumes de
,tu ri's,tas prev.iS<tos.

Apesar de wnsidera,r necessária
toda a 'iCelevânoia posta. na' concre­

tização do plooo de obras do Algar­
ve, factor deci5ivo pam o désenvol­
vimento da ,indúst.l1ia: tUil'Í'stica no se­

tellltfi.ão pill1tuguês. lCaJbriifia: Neto ,£;ez
no,tar a importância da ex;ilStência de
urn programa de ani.rnação, ponto
menoOsprezado na política de promo·
ção tufÍ.s,tilCa. ®té agora seguida.'
Depois de subl,inhar que a CRTA

está .empenhada na sua própria .rees­

·truturação com o -objectivo de fazer
face às 'tarefas que 'lhes es,tão cometi­

das, .o Pres,idente da Comissão aGes­

centou ser propósi,to daquele órgão
.regiona,l de turi,çmo, a contratação
de técn,icos quaLificados de modo a

,enveredar-s ,e por um1l! política de
wmpetência no .sector da promoção
do ,tmi6mo 100a1.

Toda,vi,ru, aos inúmeras p.roblemas
que se põem à CRTA, no âmbito da
sua actividade legal, som:un-s,e os en·

traves Iesul,tantes da burocracia e da
descoordenação das diversas entida­
des ,inter,essadas no aprovei,tamento
,turfs,tico da r,egião, ou, tão 50mente,
gestores de o·utros 'sectorelS' concorren­
,tes ou afins daquela ,iodús�ri'a. Assim
muitas dos «incidentes» que mi'nam
I()i fomento ,industrial turístico do Al­

grurve não paderio ser eliminados lo­
calmente e muito menos, lS,em a in­

,teracção Jos ó,[giLos que ,uperinten·
dem na 'ges,tão gLobal elo País.

O presidente da CRTA fr.i.soOu ,tam'­
bém a urgente necessidade de se pw-

ceder à definição oorreota dos regi­
mes jurídicos da indústria particu­
larmente, no que 'se refere aos aldea­
mentos turísticos, que - vincou -

hoje constituern a maior capacidade
de alojamento no Algarve a fim de
se evi tarem situações de confléto
sempre nefastas. Por outro lado, foi

pedida a isenção de .impostos e QU­

tras cargas fiscais para todas as .i n i­
ciativas a levar acaba pelo depar­
tamento de animação da CRTA, com

o .intuito de não sobrecarregar de
modo incomportável os custos dos
empreendimentos,

•

OFERECER MAIS

QUE SOL E PRAIAS

O presidente da CRTA mencionou
de seguida os objectivos

.

a atingir
com a criação do departamento de
animação, sector da comissão do qual
partirá o planeamento e a prosse­
cuçãJo das iniciativas a oumprice já nD

próximo anoO, a fim de permi,tiiC ao

Algaw.e ,oferecer aos ,tuüstæs um

pouco ma'is do que «501 e praias».
NeIS,te !ponto Cabr.ita! Neto anunóou
a ces,saçiLo d'as activi<1j1des doO 'secre­

.tariado ·para a Animação do Alga,r·
ve, criado pelo Racal Clube de Silves

cuja acção, ainda que meri.tó.fi.a, não
.tinha viabilidade legal, nem expres-

.

são ,regional.
O pres'idente da CRTA apelou pa­

ra a compreensão de todes os por­
tugueses no sentido de ,es.tuda,rem a

possibj.¡,idade de di6,(ribui'rem os seus

períodos de fér,iæs ao longo de ,todo
o ano, não .escolhend.o ap.ena,s .os me·

ses de Verão e por ,QlUtro lado, pro­
curando efectua,r a ma,rcação da's suas

férias com grande antecedência, de
modo a não provocarem rupturas nQ

mercado turístico do A1garve, ,nia-­

meada,mente .na sua;, capacidade de
'alojamento.

F.oi ,i,ahentado tæmbém que oos tu­

ris,taB portugueses devem organizar as

suas féri,æs através das ægências d'e

viageM especializadas, henefic·iando
as'sim de preços r,e�ervados pelas uni­
d:¡,des ho,tdei'ras àquelas empresas,
umæ vez que 'o contacto d'i,recto en·

tre o hotel o potencial di'ente não

permi,te a apresentação das chamadas
«tarifas confidenciais».

Diversos probl,emas merec·eram a

Menção de Cabriltla Neto, que prome·
teu c,oocer.tar a acçiLa da comi'ssão a

que preside com 00 Governo centm�

através da Secretar-a de Estado de
Turismo e æinda corn os futuros de­
tentores do poder IO!CaJl.

Por carência. de espaço não nes

alargamos hoje em mais pormenores
acerca da conferência de imprensa
a. que assistimos. Fá-Io-emos no pró­
ximo

_

número porque merece a pena
ser divulgado o programa de actua­

ção a empreender pela Comissão Re­

gionæl de Tucisrno do Algarve, cuja
existência é de enorme importância
para um harmonioso desenvolvirnento
da riossa Provincia.

•

Não podemos deixar passar a opor­
tunidade para fazer 'uma referência
muito especial à parte negætíva desta

viagem a Lisboac os passageiros que
pagaram ,C) seu bilhete para a viagem
a Li'shoa-Fll!ro,. estiveram retidos n�
aeroportoO de LIsb.oa dürante 9 horll!s

por causa do nevoei'ro ·e durante es,te

espaço de ,tempo, que foi, 'sucess-iva·
mente profi'ogado, a TAP, apena�
forneceu umas sandelS e um sumo ou

café, 's'em altemativa para uma cer­

veja e num local' onde não hav.ia
malis nad'lL' pæra comer.

Os protestos eram notór.i,(j$ e ... II

fóme ,ta,mbém.
Teremos' que nos Dr halbiltua,ndoO a

pæs'sar fominha por Coath5a da æus,te­

ridade OU! será porque a TAP já não

'suporta mai,s prejuízos?

Anúncio judicial
RECTIFICANDO

,P:a,ra cOr'nelcrt:a i,n.ter!pr�ta­
ç ãlOl ,do IClou1:Ílenído do, (l¡n,úlnid'O
do T'rilbul!1,a,! de Lou,!!é, pub! i,..
cadols In'o,S! 111.05 602 ie 603
dels/tle! jOI1n'a,! nefeoren ttel à ca-r�

ta pI1oc,élItbria que jlÜ'ãIO' Bel­
chil()'r V:i�gajs mOIVe COin-tra
Maria Beéllt'ri,z PieI1e¡ira: Alves

die. SOiUiS,a, corrilg:e-lSie' que o

a'ttiligo da mattlnilZ do N. o 10
é 'o' 9048 €i nãiQ. 9091 como

plDlr gralha foi puhlicado'.

CAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO OJ: FAMiLIA
DO OIS�RITO DE FARO

AVISO
To'rna-se público que, nos termos do a'rtigo 9.° da

C.C.T. e conside!rando o pa,recer n.O 32/76 Circular
n.O 231/76 dia D.G.P., e,stá aherto ,colncurs� e,xtemo'
pel'o prazo de, 15 di'a,s" para. -o preenohimento de uma

vag,a de
- TtC/NIICO DOS SERlWÇOS JUR1Ü'ICOS OU' DE

OONTENCIOSO. .

.

'05 'inte-re·s,sad_os delve:rão entreg,ar 03 seus reque­

nment�'5 na. Secçao de Pe,ssoal desta lns,titu,ição, on­

de se,rao presta.do,s. todos os e�cl-a,�edmento's.
F�,ro, 21 de -De,zembro de 1976.

Pel' A COMIS'SÃO ADMINISTH,A1iIVA

* passapones· vistos·viagens
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas de hoteis·apanamentos e vilas
* bilhetes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista I

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

ques 'P,inheir-o Ramos e Barros e do
sr. 'Francisco José Ramos -e Barros

(já falecido).

Notícios pessoais
ANTÓNIO GONZALEZ

MARTINEZ

Fæleceu há dias no Hospital de

Olh�o, o nosso prezado amigo sr­

António Gonzalez'Mærtinez, proprie­
,tá'r¡o da «Mecanogrãfica», estabeleci­
mento de reparação de máquinas dé
escrever e de conrabilidade, em Faro.

O saudoso finado, que contava 70

anos e era natural de Huelva, Espa­
nha, era casado com a sr." D. Ange­
lina Barqueira e irmão dos srs. Ra­
fael e João Gonzalez Martinez.

O funeral, que ce realizou para o

cemitério de Tavira, foi uma sentida
manif estaçâo de pesar.

À família enlutada apresentamos
sentidas oondolências.

No passado dia 24 de Dezembro,
deu à luz no Hospital de Faro uma

criança do sexo rnæsculino III nossa

conterrânea sr." D. Maria Aida Bi­

nheíro Ramas e Barros Santana, es­

posa do 151'. Jlasé Anastácio Saœtana.
É neto ,paterno da SiC..

• D. Leoni,lde
de Sousa An'a:Sitácio (já f1l!I'ecida) oe

do sr· João Guer.reiro Sa,ntanBl e -neto

materno da 'Sir." D. Aida· MM,ia V,es-

Ao recém-nascido foi, dado
me de Pedro de jesus.:

Os nossos .pal-aMos aIOS pais e avós

e votos de, feliz futuro para o seu

descendente.

00 no-

CASAMENTO·

Na .igreja de Santo António da
Sé, em Lisboa, realizou-se, no pRS­
sado d.ia 4, o casamento <La sr.à Dr- "

D. María do Céu Mojta Castelo Bran­

GO, médica, filha da sr." D. Palæíra
Pinto Moita Castelo Branco e do sr­

António Madeira Castelo Branco, re­

siderites em Oeiras, com o sr, Dr.

Joaquim Leal Brjto da Mana, fi,lho
'da ISr." D. Maria Luisa de Brito da
Mana e do nosso conterrâneo sr. Dr.

joaquim Brito da Mana, delegado de
Saúde e nosso estimado amigo ,e de­
dicado assinante 'em Faro.

Presidiu ao '3JCto rehigioso o Rev.
Dr, Henrique Ferreira da Silva, pá­
roco da Sé de Faro, que proferiu
al'ocução_ apropriada.
Ao jov� casal ,e a seus fa,miJia­

res ,endereça,mos os nossos parabéns.

�Vivo num' país (le malucos mas

(c;ontinuação da' pág. ,1)
logo cobiçada pelios «progress:ÍlSta's»
que 'ameaçaram de ilr ocupar aquelas
terras.

O sr. Mendes lá arranjava os s'eus

preteXito,s e os outroOS continuævam a
.

«atacar». O rendeim já n�o desean­
'sava, quase que nem dormia e ,tinha
que anda'r. lS,empr� armado «prura o

qLLe der 'e vier»
Um dia até ,recebeu a «honrosa»

visi:ta da 's'r." de Lopes Cardosü, que
f.c)[o lá de propósito pars: «aconselhar»
00 sr. Mendes a en,tregar o ga!do. (Já
,\er,¡'a alguns borreguinhos prometi'­
dos?)

Isto nãoO �em nada de especial, por­
que foram acontecimentos vulgaríss,i­
mos no Alentejo... graças à £rumosa
«Reforma Agrária», m�s' serve de 1n­
tr,odução ao des{,echo

E o final da his,tória é que .o sr.

A zona da Reforma Agrária
(coOititnuação da pág. 1)

ON homad:ez. Os o'éditos de emer­

gên'cM., confiados a outros que em

grall"'e parte não têm Estatu,tos fo.
ram deficientemente controlados' e os

sócios menos campe/emes ten-do ven­

dido os vitelas após a aquisição, fur­
tane/o-se ao pagamenJ.o dios atr�mais
ad'l:¡uiridos com p,'ejuízo para (tIdo e

pa.'a todos. Aos soe/ais-fascistas e

anarquistas atribuímos gl'andes culpas
deste estado de C'oisas, visto que a sua

acção não _foi alheia.à feitura da Re­
forma Agrária nem ao desc¡tlab,'o
exiútemte nas comissões liquidatárias
dos Gré,mios da Lavoztora e Cooperati­
IJa.r Agríc:oJas entreg¡¡,es a pessoas da

c�::fi�nça dos mesmos, C'om tal expe-
1'1encra em actos eleito1'aú e adminiJ­
tratMJOS, que para lI·m sócio marcar

presença ,num acto eleitm'al se COI1-

tentam com lima hnP"essão dighal
sem qtlalqllBr outra ;,ndkação, e no

campo admi,nistrativo, se revelam in·
capazes de domrolar entradas e saí­
das de armazém, resultando de tal
quebras .qllte dlldJidamos, venham a ser

regrtlarizados tom intervenção do Go­
verno.

Este exemplo c.olhid'o /20 Algarve,
0114e a Reforma Agrária lIão tem 01'1-

ginado tan.tos abluos romo no Alen­
tejo faz-/los o'er que Iza zona onde
mais abltJos se têm praticado e a ,'e-

, pel'cttSsão seja maior, por /mbalbado­
res matzobrados ideologicamente e que
sem fMmação espiritual aNuam co­

mo -explortUAores quase sem darem
por isso. Os S�ndicatos agrícolas têm
a sila quota parte de culp'a nas irre­
gttlaridades que se acentuam de dia
para dia no "espei/ante à Reforma.
Agrária, viJ-to qNe ma;s tem C'ontl';­
buMo para baralhar as ideias d.os
trabalhadorl!s do que fra.'a os formar.

O actI/aI Min'ist,·o da AgriC'lilt1l1'a
e Pescas lião se poupa a esforços
INtra _fazer luz /20 espírilO dos traba·
lbadores 1'¡¡"ai,¡ e peso.tdo-res no sen­

tid,Q de estes darem o m;lh01' q1le

pod�m : sabem para o equilíbrio que
u tmpoe.

Comeglti-Io-hd?

Joaquim de Sousa Piscaneta

não malueo�sou
Mendes combinou com al'gu.OIS v,i",i­
nh'Os' l'a:rga� a5 terras' e levar,em ü

gad,o para urna propr.iedade de uns

ami!gos nœ anedores de Santa,rém.
Claro que o trabalho f.oi ,fei,ro de

/

no.ite para não, :l!1'a!flffia'r os «�rabalha­
dores».

Qæal, porém, não foj. 00 's'eu es­

pan,to. ao< ceeceber no <hæ s·eguinte uma

intimidação para compar,ecer no Tú­
bunal.

O nOS'SQ homem não ligOU' .impor·
,tâncioa po,i,s ti,!tha à conlS<:iência trano

quila, mæs' acabou 'P()f ç'eder, face a
,

i-nsilS.tênc-ioas quas·e oons,tan�es da� au-'
tovidades'.

Em pleno tribunal e depoi's de sa­

ber aIS razões porque o obr:igaram a

,ir ali. e com aquda: ingenu,idade que
caracter,irza �s pess� hones'tas e s.im­

pJ.es, «largou» e!;ta:
«Sr. Doulor Juiz vivo 12um país de

malucos, mas el/ não sou mal1tco. En­
tão o sr· Dr. Juiz já viu algu.ém rou­

bar alguma coisa d'aquilo qu.e é seu?
O gado é meu. Fui eu que o wm­

prei. Eui ello 'que o criei. Bom dia
H'. Dar/Jo·, Juiz e meus senbores».

Pon to finai!..
As histór,ias conÜnuam.
Até qoondo?

«A Voz de Loulé»; n.O 605, 6.1-77,
TRIBUNAL JUDIC,IAL

DA COMARC,A
OE LOULÉ

ANÚNCIO¡
(1.a puib-li:caçãJo)

POir esmel juízo, n.a acção
de diiVÓIr,;::.io qwe, na 2.a Sec­
çã0" Beat.riz NevelS, nelSiildietnte
na No'ra dOis VellhlÜls S. SeI-
,

' ,

nas,t,iã'Ü,. mOVe canJt¡r'a' An-
TONIO JORGE, au'slen!tlE;' em
p,élIote ilnClel1ta. na Aligtelntlina,
cuja última morada' oOIn'heci­
da fo'i, �na:queJlre síltio � Nora
dOIs V;e.l1hlos" cO!m�ml éld-i,tOiSl d€1
30 di:a'&, a êOlnta'r da 2.R pu­
bllicação delslt,e &mÚlnldo, .ci­
taulido o relie¡ritd'Ü ,pé'U pa'ra,
no prazo die 20 dda'S, que CjO'­

l:l€\Ça:m a oorrer dte¡piOrilS de
f'llnidio, o daiS: éid i tl()IS, Cloln:tleJslÍ¡a r
a di/ta a1cçã:o, plell:éI qual a

a'll�ora perde qll¡e :�ja dec,re­
tadlO' Ü' di,vÓI;c,i'O, clOm fUlntda­
lllf'jn� o na separaçãlO d:e fa.e­
tia pair 6 amos: cOInISreurt:i.VioIS.

LOUllé, 22 de Dle:zemlb r,o de
1976:
O BslCfi,vã'O de Diil"e'Í,tlo,
joãol-¡Mæria Ma rt.il1'Ls'

da Silva
V'!;)rifiquei: - O juiz

de Di!ooi10,
jorgel MolUrãIo Menides

Leão,
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QUE SOClf\ttSi'J\O?
(continuação da pág. 1)

embriaga os homens, pela ,incontid<lJ
ambição de ter sempre mais e mais.
No entanto, há 'Outros' homens que

seriam capazes' de pedir ainda mais,
mesmo que lhe oferecessem metade
da Mundo. Bosses são os excessiva­
mente lI!mbí�io.so's,.

E estss duas espécies de. homens
mudaram a sua maneira de pensar e

de a'gi,�, desde que passem a viver
numa sccíedade social.ista?

Nós até <lJcej¡t�ríll!ffios que a S.D,
oiedade Socialista Fosse a solução
ideal para o Mundo de hoje mas ..

desde que a abominável teoria do
«huero oapitalista» não fosse substi­
tuída' pelo abominável materialisrno
dos «altos ordenados». E não é isso
o que estarnos a ver... agora, aqui"
nes te Pais'.
Todos p.edem e ruté. exigem mæis e

mais dinheiro e rnais oomodidades ,e

menos tmbahho,..
Os exempl·oS' 'Sã,o já ,tiio evident·es·

qu,e até nos p<lJtece que m capdali's­
tas pref'eri�m (já) os oOmcllenados de
cer,tos' soOcialii,stas d·e ago.ra, aos s·eus

lucPOs· de -antes do 25 de AbrDI: Te­
riam ma·i,s dinhej,l'QI e menos preocu-
pæções.

'

Na ,soci,edade ·soC'i-ahDsta não há cor­

rupção, egoí'smo, expl,oraçiio, dest­

guaJdade'
O .wmpo·rtamento de homem muo

da sS... p::>.rque 'S·e a-t,cmo¿ou a um

outro ,partido?
O homem dei·xa de ser exol,orado

des,de .... que tenha o Esotado' como

úni.co 'Patriio?
Os fu:nciionáú,¡.s doO Estado (só por"

que (') são) niÍJQ' são explorados'
Os trabalhadm,es .da5 empr'esa'S na­

ci'Ü'nali;õadas deix.a.ram de 's'er exp.lo.
rados só porque agora sãü funci'c-ná-
r;'ÜS .púb¡'¡'ws?

.

Mesmo que ganhem muito menCoS,

já não siho expl.ç>rados?
Os nrabalhadofes da CUF dos

barrc-os, do's 'seguws, 'dia «EVA», da
dmperiab., da: «Cisub, etc., Já nãü
sãü explüradOtS só .porque .têm um

NoVIa PatDã-o que se chama Estado?
Os æntigos empr·esári'C's eram maus

gesbo'res ·sÓ porque oo'nsegU/Dram man·

taT as su'as fáhr.icas, æs s'Ua� oficinas,
a'S· su'as empresas e pô-Ia's a 'render
tanto que até lhes chamam capi,ta·
Ji'stas?

Os l](»Vo.s gestores (muitos mi,¡j,ta­
res que sabem manejar armas com

períci.a ¡. é que' são hons ges.tŒ�S só
pOlq.ue consegui:ræm' arruúlær as em­

pr,esa;s "onde fmitm oo,l>ocados?
A conmp.çiio ,e 00 ego,ísmo 'sã-o de­

f.ei,tos' do capi,tlilsmo 'ÜlU da espéci·e
humana?

O Estado d'á tudo a' tod,os'

Que bom!
Um paraísü _ na terra!
E ande ixÍJæ o BsltalŒO bus·car 'taMo

d inhei,ro se ·uodO's fôssemos funcio·
náJni>os públic�? ""Os 50 mühoes d,e CoCl'!1.tos ocasiona­
eLos pelas na·cionalizações (e por-tanto
'soOb responsabi,l'idade de funóonári,c,s
púbLDcos) niÍJo dizem' lDada?

Os ,escandalosos «desvioOs» já co­

nheridos e executados nos' empresas
nac;.ona;],i.zadas, pCIf gestores púbhoos
são coi,sæs s·em iPlpiJortânóa?

- VENDE-SE
TaTIhãio de �lellmelnlQ¡ ,palra

00Inl:1tlruçã:o ulIibô.lna elOm Mea
de 450 m2, piBr¡tio, dia' S. Jlo@o
da V¡elnda - A¡llmlalnlsli,l, serf -

vildlO die áigua c:am,a'l-izada le

luz eJllélcMilca.
T,r:altar clolm jl.olaquim M. P.

Bralzãio GuelJirle¡irQ - Teilief.
626'89 - LOULiÉ.

Pode um país progredir se fôr en­

tregue a f,unóonæri>os, públicos ?

Alguém trabalha mais e melhor

para o Estado do que para s� pró­
PXj'OI?
A ganância é má conselheira? E

o amolecimento de vontades é bom?
O Ique é 'VSSü de países explorados?
Sã-o aqueles qu,e vendem produtos

rnanufacturados a quem lhes vende
matéria prima?

.

E são exploradores porquê? Por­

que; sendo mais evoluídos sabem
aproveitar a capacidade dai sua ;l[lte·
I igênciæ e do s'eu trabafho ?

A Suiça descobriu o processo de
fabricar café solúvel e í.a· logo a ocr­

rer até Angola oferecer patentes, mé­

todos de trabalho, máquinas e fábri­
cas pa;ra: Angola produzjr café 6oOl'Ú­
vel?
A Suiça ,tr.itnSifmma il nossa alfar­

.roba ern gomas -e- vem logo ao AI·

gæ¡ive oOf.erec:er a: 'Pa·t�te, as máqui­
nas, æs fábr.ireas?

Acabæva-se assim a exp¡'or.açiio?
E. porque é que os a;ngolanüs -e Ü'S

algæ)"vlDo'S niio Itmnsf-opmam .eles pró-.
pr"os aqui'loO que produz·em?
A Suécia nãg ,es,tá já a namor.a'

Angola por causa das suas 'fiqueza:s?
Não f'oi por causa dæs ri.quez'as de

Angola (matérias primas, a;bundantes)
que a Rússia ga:s:tou_300 milhÕ.es de
dólares 'em materi.ul, de guerr.a, para

poder substiltll'i,r as po,ptu·gueses' A
'

Rús'sia quer (só) ajuda'r Angola?
Qll'em acredi,ta?

Qu,e dif,erençai hav'erá entre :,unpe·
rialistæs ,aciden tús ou orientais, se

anda:m ,todo.s à procura de dé,ender
O'S Isews ,ill1teress-e5?

Os que 'Servem ,interes5·es esumn­
-

gei·11Os faz·em-no porque lhes pagam
para: .i·s,sa. A,té 'Seriam ,cæpaz·es' de v·en­

der 'a almæ ... :se fqsse negoci·ável.
Há homens' capazes de fazerem

tudo... por dinheiro.
M. S. A.

L O U L É

AGRAD-ECIMENTO
MAHI,A DAS DORES

F,AiRRAJOTIA

Sua tam,íl].ia, vlem pior eSiÍle
meio Itte:slt�mlutnlhalr 'Üi s�u, ,ne1-

oOlnlhe!oilmif/nlbo .a' tOldais' . aiS

pl21SISIOaiS q U.e cOlm!pafiti,llhalralm
da silla g,r:alnldle dlúlr, Ie sle ,dig­
na'ram aloolmlPlalnha,r à ú;llt.ima
mlolrada a sua ISiaUldolsial :�

cholr¡ada ex¡tlinta, Inwol ,01 fa­
zleln¡d¡o pleJsls'olallim�n!t,e"

.

colmo
era SleU d€JSletjO-, piO [ dleisclO'­
:nhtelclilJl1ienl�o de mOlraidals e

i leg,ilbi l:i-daldle de alSlsliln,a�'U!ralsl.

REPARACÕES
..

'

.'
"

ELECTRICAS
A!s¡pi raidOir/eis., ' ,S¡elc.aidJolDes, fer-

1101S' de eln!goma!r. ExlCtcultam­
-iSle na R'. ¡.A!fiOInISJO die Atlbut­
q ulet1q ule , 58 (Bs�'r aida pa,ra
S. :Brás) - LOULÉ.

AS BICHAS VÃOI COMECAR?
- �

(conti�uação da pág. 4)

tejo se cometeram os maiores crimes
em diaimar o gado _:__ sacrificado à.:

.guLa dos' flJO'VlOS' senhores e ao «ape­

.tite» ga:nancnoso de quem soube ap.rc­
vertar- s'e parav.. enriquecer.

E corno ¡<lJ cærne falta, {JI seu preço
sobe e 00 povo não pode comprar.

.
No tempo, em que os matadouros

.erarn camarários, ,05 'talhantes' paga­
værn $45' por Gada 'quÍJI-o de cærne­

Agoræ que foram «næcionalizados»
¡pæm a Junta, esta recebe 12$90 por
¡qui,l'o... para defender 01 Povo-dos
.espeoulædores.
No tempo ern que o' Matadouro

,(de Loulé) erro carnærácio 2 pessoas
chegavam para ahater 50 borcegos ,e

10 porcos.
... Agora, {)I Matadouro tem 7 em­

pregados e a média é de 5 porODs ·e

15 cabeças por dia.
Resultado: carneiro e perco a

180$00 e æ 200$00 o quulo.
Quem -cornpra?
Quem pode comprar 100 gmmas

de ossos corn 'carne pendurada, por
20$00 ?

Agora, só 106 ricos podem comer

carne?

E os pobres, quem os defende?
Então æ Revolução fo i, f eita para:

.tornar os i,LCOIS menos .rioos e os po­
b res rnæis pobres?

Entretan t-o já começaram as bichas
.para .a cærne ( quando há), para o

bacælhæu (quando .há ) ,e até para Ü'

leste,

A Angola e Moçambique 00 Socia­
Iismo já chegou ,e 'Or povo já morre

de pé, IDas b\c1'Yas" prura comprar gé· o
neros ahimenrícíos.

Caminharemos 'Para ,lá?

«A Voz de Loulé», n! 60�, 6/1/77

Tribunal Judicial da Comarca de Loulé

ANÚNCrOI
(2." pubHcação)

"

No, dia 218 . de: J a1ne,ilnO! de
1977, Plellals. 14 hIOII1a:s, n.o T'ri­
bUlnair judircial des�la COIm!alr­

ca, 11'Ü1S1 au/bos de ac.çãio e¡S�

IPoE1ci:al' diE'! di'vilSlãlo, cIe C'otÍsla
CiOll1l'Ulml n.O 29/76 qUie cür­

,rlelm henmlcjsl pela l.a sec:çãlo,
elm que Sião- A:U!t,o,re:s:_ Ma!I1u,e;j
Si¡liV!ério Cla:sit/l1Q¡ Mamt:ilnsi e

muliher Graiiella Faísca A:n­

g:éll,jiCia :e R1éUlSi Malria' dia Calr-

V1fsite a nova casa AQUA­
MAZONA ,e e,séolha o seu

AQUÁRIO.
Um novo entretenimento

para as -no'ras vagas .. Bellas
tlOires, naturaliis e artilHcilalis.
P'lantas or:namentai's. Arranjos
flora-¡:s. AI'imento,s p'a,rat pe'i,xe,s"
gato's, cãe's, MC.
,Av. José da Costa Me'alhal,

21 -lOULÉ.·

PROPRIEDADE
P!r!2<t¡elmdle·-iS¡e alfre'I1d¡u uma

iP't10lPlfi�Rld,alde peqUiBn'a , de

pne¡!ielrêlnICiÍa cló¡m á'igua. P:rÓ­
ximo die Llo!u!lé.

T:rwt:a:r ClOlm J!Ü'ãlO Calslta­
nlhol - R'ua Bmg.o Duarte

P.aclhœlÜ, 132 � T,eJleiliSi. :

62962 e 6293.2 � LOULÉ.

PROPRIEDADE
V¡e¡ndJe�s¡e: 2000 m2 die te,r­

a'als, -nO' ,slÍltilo, de Palf'alcã!o, -:-­

F.él'nO'.
Tr.ait.a.r tI,a' Ru:a Abolilm A's­

c€lnlS!ã,o, 21 - F,alflo, ou Te,llef.
940084 � USBOIA.

RROJ.\CO
�

ARMAZENISTA - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Fornecedor das

I

Obras do Porto de Portimão
FERIRO PARA BETON - BAR-RAM6N"fOS - TUBOS - AOE'SISÕRIOS

CHAPAS PRIETAS GALV,AN,I,ZAiOAS

ARMIAZÉNS
8S1tr,aldao de �IMo<r, �34 (!Rua Dli,re,i:ta) ,ROlR'llIlMÃO *. l1ell,e¡j\. 212678 * IP,AH/CIHIAIL (R8RIRAIGUIDO)

...

mo, madidÜi Jio,aquim Di,a's e

l(),wt¡rOIS, há.-de ::Je'r piOISlto, em

pir a'ça pe]'a 1. a vez, palt1a S¡€ir

arremraltaldlo ao maior la\nçlo
olfle¡r¡elCido, acima do, va,lor qú€'
wd,iwnltiE' se i:l1lddlc:a U¡ml prlédi O
Ul'bWnlOI clo/m uma caSia tlénrea
001111 UlIn SIÓ C!Ülmip:a'rtimelnt10,
SiWuadlO n'a ma Ataíide- de Dli­
Vleir.à, n.O 19, €1m Lou'lié, fr€­
gUiejsiia die S. Olemen'te, d,e"3�
crilt:OI n:a, CIo¡n:slerv:a'Mria tio

Rle:gislt,o: Plr€fdhl de LiolU I é s'olb
o n.O 21 947, a Us. 53 do
UV. ° B-56 el i;n:s'cr.i:to ,11 a r€'s�

pele/Uva malt!r,iz pne¡dtiiail soh o

alit.° n.O 35,27, o qUial1 lra

a praç,a no, va,l!Olr de 1 300$00,
i:m¡ó'vel eS/SIe: que: p¥2'rt¡el!1lce em

tCiOll11lPIl'Olpniedalde a AÜiÍülr€lSi €'

RéluSo.
Loulé, 6 di:'1 D!elz!ell11ib'rol d"ô'

d� 1976.
O JUZ DiE miRIEI�TO,

a) ]or;gle Mlou'rãlO Melndels'
LiéãlOi

O ESCRIVÃO DIE DIIRíBITO.
a) Jloão eLo Cmmo SlfmeldlO

Faro já tem
2 esta'cõ-es dos e.T.T.

- _.

Na confluência das ruas D. João
Lúci,o e D. João de Casitro, em Faro,
começo'-l há diaS' a funcioOna,r uma

nova ffitæção d-oS' C. T. T, {j'll'e fic'a
s'ervinde' um vaMo sector come�c.ia,l e

llalbj,taCl'onal duma cidad,e que muito
tem cresci,do.

.
\

T![afia-se da: wf1U.etieaçã-o de uma

velha aSipi,mçiÍJ() d'Ü's ut-entes duma
væs'ta região da cap.ital algarvia.

RENOVAR
DE ESPERANCAS

. ,
.;

(continuação da: pág. -1)
de terra e d e modo doe vida, até C'017-

tra a sua prápri« vontade.
Pensamos que o nosso prezado

conterrâneo e amigo sr. António Ma­
ria And.rade de Sousa e a equipa que
com ele vai trabalhar estão à altura
de enfrentar e tentar resolver os pro­
blemas que se lhes irão deparar.
'Os louletanos ql# o elegeram s eu

presidente conjiem num homem que
uenceu na vida IUfandio e singl'ando
atral!és dos escolhos que se lhe de­

pararam ao longo duma existência
construída com tenacidad», .perseve­
rança ,e equilíbrio qll.e o tornam cre­

dor da estima e consideração de

quantos ainda têm consciência dto
mérito e da bonestidade.
Democrata íntegro do antes do 25

de Abril e tendo sido dos raros ho­
mens qu,e em LotJlé tiveram a Cif'ra­
gem de disC'ordar pu'blkamente duma

,política errada e suicida qu·e nos go­
vel"nava com a fOI'ça de uma p.o./ícia
qll'" .todos temiam!' António' Mal·ia
Andrade aparece-no:s ago'I'a como «o

homem certo p'ara o Iugat· certo».

Pensamos que será 11m demoCl'ata
sincero e capaz de aCieitar e praticat·
a veldad'eira democracia - ao con­

./rári.o d.e muitos olltros que se diziam
democratas e que afinal se revelaram

depois aU1tenticament·e ami-democra­
tas.

E este ..exemplo dá-nos, tlgO'ra, "
consoladm'a ce11teza dé qzte já há de­
mOCl'atas os nossos ideais de ante!

do 2; de Abr� ..
E sentimoJ tam�ém

a ¡magoa de verzfzcarmO's que, afmal,
os social-fasci.stas nada têm de demo­
cratas pela simples razão de que que·
rem ser eles os ún:icos bons e senho­
res de toda a verdade e de todos os

outros homens... subittgando-os li.
sua Iti.rania.

Esta é a triste verdade duma dolo­
I'Osa experiê?�cia dos t1lttmos 2 anos

1!ivid.o:s 'em po,·tugal.
Nós até aceitaríamos o comunismo

na_ pureza do seu ideal humanitário,
d€sde que à .sombra desse ideal se

nãO' cometessem OJ mais odiondoJ
c¡limes que são a 1;ergonha da espé·
cie' hu:mana;
A coragem, a sensatez e a honesti­

dade de alguns milhões. de p:ortttgtte­
.res vai torrtandq p·o.ssível uma vivên·
cia democrática que será titil a todos
- u a maioria C1óllttinttar ãceitat�do
vitIer sem ditaduras.

'

Loulé espera e clontia nos homens
que, democraticamente, col'O'{:ou à

frente dos seus destinos e deseia que
o ano ae 1977 traga a "ealpzação da.r
mais tfJ'gentes e legítimas aspirações
da stla p.opulaç;ão.

,

NIERCEARIA
/

,Por a idade dia pmprie,tá­
,ria não .pe'�mJíti-r e,sta,r à frente
dO' ne,góç;jo., tre,spas,sa-sel uma
meroe,aria slirtUJada na Rua IEng.
Duart'e Palohe.co.

. Nes,ta redacção se inrfolrma.

, ,Artur Condinho e' Deodato Guerreiro

TECNIPNEUS
Ag/radecem ar pr8'�e,rênóa com qUle fo'ram dis,tin�

glu,;'dio,s, peilo'S seus, chi,elnte's' durante o ano finde e de­
s-ejam·¡lhes um Novo Anal repleto de plrQisper:dade's.

Técnico' com largai prádca" de' a'gricultura e' refu­
g,ia:do de Angol!'c:l, pretlende' arrendar propl'iiedad'e' até

� hectares" oom água, OUi cOllabol'ia'r na- construção de
insrta,!alções pecuárias e· sodais.

N,esta redacção, se· ,informal .
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NOTAmADO PUf(fU'GUÉ5
""uslilleaeao NOlarl ••

CA¡RTóIR,IO NOT!ARIAiL
DO CONOBLHO
OE OLHÃO

, C tE iR T II FIICO ,n a'r,ra,bva­
m€ll1:tle¡ para e:f'e';iÍiÜIS de puihl i­
cação que nec!tle Cartório if)

no, livro de notas para escrí­
turas di:v¡e,nsials nll.íirl::¡r10' B­
_:¡OEi�HO E QlUATiRO, de �o'­
lhas tnelzl€ VŒ4Sl01 a qwi/nze ver­

ao, S8 emoontra exarada uma

eSjcr,i�ura de JUlslbibcação No­

tariæl, datada die deZaISISI'::t0

d¡e Die�embro do ano C10'ff€lD­

te, na. qual FiêllilSibiel,a Ma'da
V,aiÍ rii11lhlQiS Leete e mar:¡diu J ú­
lio dos Saautos Goo,ça,lv€ls,
ne�lid¡el11lbelS- !E1m OIlhã!O-, se de­
claramm :com', lexlclulSlãlo de
lQ'UIt'I12Im. dOlD'CiS ie ltelgí1:imo,s
ptO'SiS1u;ild:oim'lS-, de melt-aide inld:i­
V'i:s:a de Ulma mÜlf'alda de ca­

Slals tlérneaJs, c'olm q u,a1.1'0

OOim¡p¡a'nbimeillit!OISi e, Clo'rJedor,
qu.ailliOI vãoSI i/!1Itleri orelSI ,e¡ sej,s

ex�eri,oms, no SMlilOI dos, Ca­
v alCioiS, ,frelg'u/elsña de Qua'r1'é"i­
'ra, C'olnloollho de Loü¡Jié, COI111

a su¡penfícil€ CiOlbe'rita de ses�

s¡e¡nlta el qua1,ro meit'flO/S qua­
-draJdois e lograiC]o'll.r'o calm. de­
z/alsl�s m€lt'IiOls quaJd.Iialdbs.,
,üolnlfrIOinlt.aI11!do petlo n/oll1te co::11\

J\-tam UI€l_l Ca!btelça , pteJl!() n as­

cBlnte 001111 Ma,nuel da. Pi.eda-

_ de, pél° �!ll'l !OOIm terr as de:

joaquim Vairinhos le p:,!I'O
pœlnrt e COIITI casa de Main uel
iV\ieJna'llha, \.nwo, deseríao ,n a

Conservætórta-; do Ri:'lgislt'Ü
Prte:d'i.3\1 ciR/ Loulé, e es:tá .ins­
of'iltlO', na I1elslple¡:'Í'ÍiVa rnatriz da

treguesí a die "Qu a'rtt,eli ra sob o

arttl;¡go Sleltt�celn tos {\ triln,t a e

�I:-It>e. 111it3�ade j ern norne de

j.olsi M¡a:rbi:l1ts: '�oIt/e e melta­
del em llame de Ma'ri,a Caro­
J ima do Carrno In ácio , 'D,U:

Mmia Carolina do' Carmo
lin áeia ,

com o valor mætricial
d:¿: SIe:1IS rJlliil qUi:llt rcceætos e

oÍitenit,a escudos, correspon­
dendo;: porsaæto a cada me­

t aldie o de três mit du zen tos
e qua renta escU¡d!O!SI.

,Ma¡iIS' C/€Irlti:filCiol quiei Júlio
.dais Slélint.os Go;nçallves' e n1IU­

rher Fieliistbela Mari,a Vairi­
,whos, l...!oolhe., flt1¡t,ra:ratm na

pOISISIe da meltaJde do, refleri­
do p:l1éld!lio, pOlr a jUJSltifi,caill­
te a h:aiVI:'lr hl€!rldaldo' de SlelliS

pailS laslé lM"a'rltims Leo1e e

mulllhle'r Udi,a do, Ca'flmo' Va'i­
rinlhols die quem eira a úl1ica
h!e¡l1dei ra, ClOl11l1iolnmle C1G4n1Sff: a
da eSlcri!t'Ur.a de haIbHitt-açã,o"
lavfélid:a nte!slbe Cm1(rólriio, em

sleJÍle do mélS, corr'el11!tle, a follh a<s

setenta e noo/Jel dio, lilVt10 nú-

_iIY.IBro' A -Ci2j!1ltlQ. e TrêlSl de tl'O�

tas pára eSicritll'rals di'V'(:!r:s,als:.
QU\e a's f<IJleci dOIS' Jos.é.

!vta.ntl!ns Leloltlt' e mUN1I":f, es­

tiveram na p xsse da tOIt.a¡]'i.­
dalde dOl díto prédéo até
Ma rço de 111 j J HDVteJ021;¡ tos e

setenta e cinco, data ¡('Im que
plolr eSicrlil�ura dOIS dias cinco
e sldt!€" lavradas l1J()I segundo
Cartório Notarial da Secre­
taria Nctarial di':' Loulé, a

folhas duas verso e einco
V'€'rso do livn» A-Quanem.t-a 'E'

Um, venderam metade a Ma­
ria Carolina do Ca'I1lI10 lná­
cio, já atrás Irr,l€1n¡CiIOlnalda,; e

da flE'iSI�ain:t'€' metaldtéi a té à
data dia sua morte.

Qtl¡e essa posse fi()1i eXI2:rI:i­
da púolica, pacífica e cem­

iÜtll1.1Jalmi€i11�ei dUll-ante mai,s/· die
trinta anos, pelo que adqui­
rí r.atm -o p'l�éJdi,ol po'r UiSlUiCa­

p,iào, ,nwo- tenido t'oidavi,a, da­
diO' ,o moldo, de �quis¡jçã'O', do�
cUlmlftn'to:S, que l!he per:mi�:if�­
Sl-e fa:æ:r a' prlOlva do seu di­
rei t.o de pwpri.etdarcte . pe¡rreli.­
ta.

Os jUSlt:ificalnltl€ls a'trihUJ(!m
à metade¡ die q ure: sãl() dOlno'3
e ,!¡e¡g,í,timo,sl plOISISIu,idoJ'l€rs .o

vaillo:r de cle¡m mrill es/oudols.
'

Bsitá OOtlitOrimie a:OI 'Ü'rigiiUal.
CartÓlrilQi NiOita,ri.a'l dI€! O]i]i ã-o ,

v¡lnltlE� e uim de Dlezennrbr.o diEI
mill tlIOIVlelO€lntt:O!S El s�1r1nta e

.. seilS.'
o Aju,daJntte,

Gaibr:�!l Brat:i\Slta R\olcla

I

Agorà já pode decidir,
as suas compras

com a certeza
de ser bem servido.

A PHILIPS está de novo

ao pé de si
.

com uma completa e moderna 'gama
de aparelhos para o seu lar.

Televisão, Rádio, Equipamento Musical,
HI-FI, Gravqdores; Frigoríficos, Máquinas de Lavar, Fogões, etc.,.etc.

e,. além de tudo isto, uma grande variedade
de pequenos electrodomésticos
da maior utilidade.

Electro-Palma
Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé

PH í LI PS FAZ PARTE DA SUA VIDA

FOLCLORE PROMOVE, TURISMO
ALGARVIO
EM VÁRIOS PAÍSES DA EUROPA

.

Com o .patrocinro da Comissão Re,

gional de Turismo do Algarve e o

apoio de vár.ios Centros de Turismo
de Ponêugal o conhecido Rancho Fol­
clóúco da Fuseta, lídimo intérprete
das danças e cantares da região ælgar­
via, T'at empreender rnæis uma' digres­
são a a I gum 'países da Europa. O

objectivo fundamental desta digres­
são é promover, através da alegré
comunicab ilidade dos corridinhos e

cim' bail.es mandados, corno expressão
coreográfica e sonora do Algarve, o

tucisrno da z-ona rnenid ional 'portu­
gil'esa. A digressão decorrerá de 9 a

2� Ide J�nei.l'O compreendendo actua­

ções no Luxernburgo, França, .Alema­
nha e Bélgica. 01 -nos'sos emigrante,_.-'
não �erão ,esquecidos ,e.... para elteS
actuará ,t¡¡.mbém o 'Ræncho Folclórico
da .Rus-ela.
A l.' 'parne d05,t<ll dti.gres'siio ,reali­

'La-'se no LuxembwrlJO ¡por cxa$ião do

«A V07. die Loulé>), n.o 605, 6/1/77

TRIBUNAL JUDICIAL
DA. COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2.a pubhe,ação)

Ado juizo de Direi.to da
c'Ü'ma,rca de Loulé lei 1." sec­

çãiQ, oorrem U;f1iS auto'S de a,c­

çã!o ,COifi' prolCesso es¡pecial
£lOIS· ver.mos do art.... 68.°, do
Coo. da BSltrada, wm pe-'
dido >dIe: alSlSlis1ênda jUJCi�/C,iá-

I na, loo¡m o' n.· 97/76 em que
é Au,tor e Requer.el1!te João
Manuell 'Rodrigues, casarlo,
operATio' da conSitrução� d:viJ,
f€I'i,ident'e na 'f,ua CasitHho, n.e

209, 1.0, esq.", em Li'sboa e

�é1u;s SUSAN ALISON B:AJR­
RilTT, de nadonaHdade .1iI1-

gloets-a, aotula!lme¡n1Ie !1esi:denlte
em ¡pal1t¡e ¡,neert a e ci<JIm o

úllÍiimo! domidllo ,conheoildo
ntO Paíls',' no s,f.tjo 010 Va,le do
Lobo, ffle:g." de AlmaJil,sil, do
co!nclE'i!Jho ei ciOl.ffiia rea de LQ;u­
¡é, Empresa Tur,lstka Viale
dio. Lobo did A,lg,arve, Ld<l., te

Royal LnslUfance Compa'n�
Limilt-ed, é aq:uela Ré Sluls,an
A:UsiOIn Ba'rritt dtada poa-ra
COlntl€(Srta,r, diewendo apresen­
t,ar aC sua defesa -no praX'o de
10 di·a'S, que começa a oor­

rer depois de finda a ,dj;]'a­
...a;o die 30 dias, oomtada da
da,ta da 2." e lultima puh!i-:
caçã:o do respe;c.tivo anúncio,
:lIOtb a cOin1Íinaçã-o çI!et ser c 0'1:1-

ll,enada n.o p,ed,ido que o A:u­
t'O'r dedu z naque,le pnQlCielS!slo
e qUe COIIllSiSiÍie., em srínteSie,
em paga'r, ;sIOJidæri,�mel11ite.
\.--om a� co-Rés, po'r danos
fnSJi-cIO!S, des¡pe!Sias e danas mo­
rai.s·, :pM vi rtu.cte de. adden­
te ,de via�ão oc·orrido Ino di,a
24/6/74, causado pm vdcu­
lo. autonnóvoe¡j que era CO-I1-

duzido pela Ré Susan, a

quao,tia die: 339 154$00 ao

aluçlido Autor, podendo a

(.i{)ln�eSlt,açãtO, eng,lobar ;:¡ d0
peldido die ass�/s.tência

.

judi­
ciária, em qUiC' o mesmo pe­
de a di's�ensa do pagaitllên­
f.O de pneparolS, S,e:lOS e de­

pó.sirt,QI doe cns{as, por não

¡yoSlS!ui r me i os ,q ue I he pe:r -

tTlütam cus'tear a." dtCslpteslas
.

u.a demanda.

"NOVA
ENeIA PHILIPS
EM LOULE

o JUiZ UE DIREHO,
a) jorge Mourão MIeJI1QteiS

Leão

O ESGRIVAO DE D:J,REITO,
a) João do Carlmo Semato

«Works.hop» qU'e a Luxair (operador
turístico luxemburguês que' pela L"
vez vem trabalhar n-o Algarve) rea­

liza e que contará cem li! pærcicipação
de todos os agentes de. ,vi'¡¡¡gens da­

quele País.

«A Voz doe. Loulé», n." 605, 6/1/77

TRIBUf'IlAL JUDICiAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

_.ANÚNCIO
Pwc.86/76
(2.' publ'ic'ação)

Na <lJcção eSlpl€lcial diei di,­
visã'o de oois'a oomul111 que,
na 2.& S1elcção &..f1te T-ribu ....

nai}, Tomé Ripe da Ptotllte
e mulh€lr Olem¡e¡ntin,a Calnlals­
tra da Cnuz, AJ¡fontes, BoliÍ,­
queil111¡€, moVl€m 'corutlra Pran­
ciSIC� Ne.VletSl Guia e 'mlw!lIher
Con SItâ:œi a Cahriit a OUl€lrfle/i -

ro, mesl111lo s�,tio, e A:LVAiRO
MAnAs OUtA, SIOlteüo, au­

sente em partei:m::erta do
Bralsil, auja (p1,tima momea
c-o¡nlh!edda foi no relli€lrido <sí­
tio, é. es.te réu CJÍltadú para
CJolnte.::ltaw ,ntO pr,azo de 10
dias, qUJe' começa a correr

d!e¡poi's del finda a d¡¡'�lCçã'o
de 30 di.a's, eslta a wnbr da

_

2.a public.ação deSlte aJillÚlncio,
sob a C1omina'ção de ste pro­
ceder à aJdju:dk.açwo! ()IU, à
v-etnda do prédio t1trb'an.o, per­
t-e:n.ça de .au-tloreS' e réus, ,g:i­
to em Alfootes, i'nstri,to l1a
mat ri.z sOib Q aTto 901.
Loulé, 6 de Dezlembro de

1976.
O Escrivão de DirledlflJ,

J o ã¡o�Mari a Mallit,illlS (lIa SM'Va
. Vteri;f1jquei: - O Juiz

'de Di,re-Ho,
Jo'rg¡e MOlurã-o Mendes Ltetão

«A Vo.z de Loulé»-, n.O 605, 6/1/77

TRIBUNAL JUDICtIÁL
DA COMARCA
OE LOULÉ

ANÚNCIO
(1.a -pu:bJ.kaçã:o)

No dii a 21 die J aJl1leJi,!'Io plró­
Xt!l11tO, às 11 hlora:s, nlelS�le T,ri­
b ulnall , e n/olS; a'uitlo!SI diei ca'rta

precaltÓtria 'eXitraída da' eXI{:­

,cuçwo die
.

s/elnt€lllça, qUIe, em
s. JO'ãio da Mald¡eira, LnidÚls'­
t:ri a,s M-oI'alflex ffilOIVe¡m CO/n tI[ a
ValSIGO da OOltliceicãiÜI Maloha­
dio Alnadle/to e 111 � Ilher OriSit i -
ina Maria Uma Pires Anac.lle­
ItIO', ,Av. jOls,é da OOlsta M�-allha.,
40, L,o'U!lé, sie/rã!o pOISIÍIOlsi em

praça, pa'ra: sierlejml a'r:�Ill1.atta­
. diOlS, aIO!�1 maioir€ls. lam ço:s; olte-
reddolS! a¡cima- daiS' v.aih'llreJs
COll1lslt,anltelS: do,s a'UlÍIOls, tUl111 fri­
go-rílfic'o, uma a'ma, uma' t,fl­
J¡('lvisão .e. 2 íll1IOlbí]ti:a¡s: de
quarto, heltllS, daIS qu.a,i& é de­
ptosJ¡tári¡ü o ext2IC'Ult,ado.
!Loulé, 1 6 de D/e2:!eIJ11.b 110 die

1976.
.

O ESlcri'vãio die: Di reito"
JIO,ãl(JI-IMalI1i,a MalrlÍlÍlnlS

da SLIva
Ve'rifitq'Ulei: - O Ju.iz

S'UlbSlÍ'ÍI�utO
Miguell Tleix€,ira 'Ribleliro
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Acima de tudo servir
Corn a realização das últimas elei­

ções, ific-ou concluído o processo De­
mocrático Português. A partir de
agora e durante 3 anos, . teremos em

cada freguesia e em cada Câmara, lOIS

responsáveis que o Povo escolheu,
Anal.izando os resul.tados, não nos pa·
rece que os habitantes deste nosso

concelho de I:oulé sd pOSSIIffi 1 amen­

tar, dado que, nas 9 freguesias, os

2 prinoipais partidos ficaram repre­
sentados proporcionalmente, demons­
trou-se assim que até oos pequenos
meios se opta pela' Social-Democr-a­
cia.

Pæra os que cumpriram o dever cí­
vico de votar, a nossa admiração e

s irnpatia pela sua atitude de verda­
deiros cidadãos ,,<Palra os que ficaram
em casa, contr,ibuindo ,para o eng¡;()IS­
sar do, cauda,] do abs,tenci-onismo, a

nos'sa censura pela covarde aMude.

6inc-erament'e, qua;;.e 40'70 de abs­
tenções, 'repres,enta des,lei�o a maci-s,
mlüto des'interesse e moleza 'e também
wmodismo que n�m poderá ser en­

(,endido como falta de confiança næs

-três ('en tenæs de pessoas qu·e s,e cændri'­
didataram. Falta de respei,to por
quænvos pus'eram gratui,t3!mene os' seus

prés,timos à disposi-ção da S.oç,i,edade.
t qJle, nem 00 48 anos de '<l:bs'en­

tismo, poderão 's'ervir c,omo atenuan­
te. Também ac satumçã'o dei·toral n¡¡o

,pode en:ha,r como desculpa, já que t(O­

,remos' 3 anos de descan-s-o. Nem ü

sacrifíci'o poderá 6,ervi'r c-omo descul­
pa, se 'atendermos que Querença, uma
das fr,egues'ia's com aglomerado·s mails

dispensos foi· a de menÜ's æbstenções.
Será que o nos-s-o Povo está .interes­
sado mai-s em -eJ.eilções' gerai's do que
,n'3!S l,oca,i's? Que ,P,mtuguesi;;mo, que
descentrahzaçã.o se pretende? No en­

ta,nto ,teremos que acei,tar que 60%
-

é mais do que 40, o c-ons-htui, mfti,oria_
suf,ie-ient'e para con,s·jderar v'¡1ida a

escolha nas 9 freguesirus deste vrusto

concelho.. Pæra n¡¡o nos �üon'garmo-s
mui,to dispensamo-nos de ci.tar nomes,
cer,tos de que «A V-oz de Lou,lé» o

Í3!rá m3li� pormenOlrizadamente.
No entan,to e dædo que a s'elecçlio

dos 7 dem,entos que compõem o den­
C0 'a:dm·ini\S-trati,YÜ' pa,ra a -no's�a Câ­

mæra, oonsútuem um C-3JSO tralro, quæ­
'se in'édito em tr-elação a outras câ­

maras, julgftmos que vale a pena uma

aná!)i.s'e, em género de fotografi,a \Sem

¡colQr·ido, à 'equipa que nos próx.imos
anos pugnará pel-os d'estinos de· maj.c'r
Conoelho do Algarve.
Nenhum Méd-ico, - Engenhe'i,ro ou

Adv,ogado, nem ,tão poucü hcencia­
do-s,. S.e olharmos' ,310 pas'sado de cada

Promocão turística
->

No HOltel Quanteirasol Ifealizou-se
há diaS' um encootro com 's,eis agentes
de viag.ens espanhoi\S que \Se desl-oca­
ram ao A<lgarv,e para estabel'ecer con­

ta<-tos c-om os nossos hOlteJ.eilfos com

vi'sta al uma p:romoçãü tu-rrsti'ca da
no siSa província no paí6 vizinho.

No jant3Jr que lhes floi oferecido,
estiveram presentes o ,s'r. Sérgio No­

guei.ra, di.æc-toc 'da Star; o Delegado
da TAP ,em Madrid ,e o sr. Cabrita
Neto, Plfes,idtente :i1JJter,ino da Gam is­
.sâío Reg,ional de Tuúsmo do Algarve.

Sabem-os que -os
.

Ifl06S'0IS v,i'zinhos
ficaræm muito bem ,impressi,onados
mm as unidades hote).eira.s e -os pon­
«-os ,tur¡,�t-icos que vi�ita:rarn.

um, podemos notar' que não consta

que alguém tenha sido adepto 00
anterior regime, muito embora tam­

bém não conste que tenham estado
presos -por Política. Fantástico!

IMo por si, só, GOns'ti,tui um or­

gulho para quantos' foram às urnas,

e, talvez no princípio de 1980 pos­
sarnes gritar em voz al ta, que .o saber
não é exclusivo dos universitãrios.
Todos são credores da simpatia popu­
lar, dedicados chefes de familiæ, .ia­
cansáveis, na labuta do dia a dia, Gam

provas dadas' na vida prof issional.
Que mais é necessácio.P Que mais que­
reis Louletanos?
Naturaâmente e com toda a lógica

deseja-se e exige-se, que esta equipa
aureolada de virtudes, de honestida­
de e trabalho, 'se una num sólido W.o­
GO de bom entendimento Democrá­
ti'co.

E aóma de .tudo que cumpram .um

de"er: SERVIR.

MANUEL FARIA

ELEIÇÕES E ELEITORES

RECTIFICANDO

Devido a lamentável- gralha tipo­
grMü:a, saLU deturpada Il notícia que
puhJ.icámú,s ng ú),timo número àc-erca
das eleições.

'

'Na verdade, fa.l,tou a: abreviatura
d-o Par,vido Soci<lJl Democr.ata logO' a

seguilf aos nomes do,s vereadores 51'S·

Sérgi,o Simã-o Cavam e Jœé Teixeira
Go<elho (Plies), pellO que ambos -fi­

guraram como fazendo par,te da FE­
PU - o que não é verdade.

Pam ambos va,i -o noss-o pedido de

descu1pa�.

Um estabelecimento
Abri.u há dias em Loulé nã-o ape­

nas macis um estabelecimento, mæs

pr,incipaltmente um ,estabe1ecimento
cuj-a OIf,igiGalidade na Illos'sa Iterra me­

rece uma .referência: mu�to especial
olio ISÓ porque vem preencher uma

,lacGna que já s'e v inhæ s,entindo, c'o­

mo ftiuda porque é dara demonstra­

çlio d¡o espírito de ,iniciativa e dina­
mismo de um 'empresáni-o lo,ul'etano

que, apesær de ·tudo, ai,nda, ,teima em

c.riftr nov-os postos de trabalho.
Referimo-nós 310 'princlpal gerente

da firma Farrajota & Filhos, Ldac.

que fez abrir ago,ra na Avenida José
da Costa Mealh3!, 21, uma! elegante
casa de venda: de :aquários, f,¡'ores na­

·tumis e 3Jrti.fiic,ais, pla,nt3!s om3Jmen­

,tai,s (fornecidas pela ,estufa da Lo-

A Philips
de em Loulénovo

Após um periodo de cerca de t'rês
anos em que nãJo ,teve qua:lquer re­

presentação 'em JJo.ulé, a wnhecida e

_ mui,to wns.i.derada Philips acaba de
Qonfi,ar .a sua ,r,epresentaçã-o à c-on­

ceituada firma da nos'sa praça Elec­
tro-Pll1).m3J, que des1a f-orma flKi.li,ta
nã-o �Ó a '�qui6içãJo do material da­

quel'a apreciada marca como propor­
ciona mai·ores ga:ræntias e a,ssistência
,técnica.

RALLYE DE P,QRTUGAL

VINH,Q, DO PORTO 1977
De 1 a 6 de M3Jrço próximo vai

re3!li·zar-s'e -o RALLYE DE PORTU­
GAL - VINHO DO PORTO 1977

p.f'ova que conta para () Campeonato
do Mundo.
De salientM que apenas 11 COID­

petições se ,encontram incluídas !liO

refer�do Ca,mpeonato, entre elas. as

de mæior prestígio mundial, como é
o caso do Ra]!!y,e de Monte Carlo-, do
Saf.ar� e dio Ra,lly,e de Inglaterra. Em

úomp3lræçãü. com ¡[,aI'lyes desta 'env,er­

gadura a provæ por,tuguesa .impôs-se
desde -o pr,imeiro ano' da sua realiza­
çlio, ,entãoO rom o nome de RALLYE
TA:P, co-nquDs.tando o interesse dos

pi,l'otos e da ,imprensa.
Aureolado com ll! d,i,s,tinção da me-

�hor orgainieaçoo, no ano passado e

excel'entemente coLocado para que o

mesmoO galardão libe s·eja actribuído,
es'te ano, o Rahlye de portuga,l _::_ Vi­
nho do p.orto 1977, organi2ado pelo
Automóvel Club de Por,tugal, conta

com I() apoio do Mini\Stério do Co­
mérci<l traduz,id-o através da Direc­

ção deral de Turi'smo, do Insti,tu,to
do Vinho do Porto e do Fundo de
F,omento de &portação e tem ainda
00 p3JtroOcínio da Soci-ed'ade Esto.ril­
-Sol,. Numa congregação, de esf,orços,
a TAP será :ru ,tr3!nspol'tadrua oficia-I
do Rally-e, procurændO'se assim que
todos os intervenuentos e�trangeiros
sej= motivados para y,jaj,¡¡,r na com­

panhia .naoional.

'Notícias ti� Ameixial

Os de Quarteil'a o Campinense
P·or GREGÓRIO DE SOUSA misolas de cil-ube:s die escerão su­

¡perilor.
Tremevarn. quando en'te¡nldi'alm,

Uma hi'stÓ-�-oQlIl,talcf¡a., esta e I!SSO aconœore qUlélOO tOdtOIS 0'5

dio Ca'm¡pl,-n�ns:e. História oonœda .dIi'alS, pols só assim sle jUísltlil�ilca o

nurna iP rosa correcte, oheia de her - con] unto e enibentdllmento q ue e n-

morua, onde as tuntllalS, os drible.s, tre todos re�naval.
{)IS nó-ceqos eram p,atUJtado,s e Vltr- Livremente se 'orga:rü:z.aram, li-
glull'aldo.'s 1110 rnorneneo exacto, vreme<lltte alOtulalViam e parniilcilpar-
Aqui mesmo ao todo:, no, Esitá- vsrrr e, ore aqui, ora allii" ,jamHse

dio Camp,ina, escreverem-se a.llgu,-' iimpondo, oOlmo bons præticanees
mas págl�nas dessa hli'Sltóri,a oue do �u.'IlebOII então ex'j'SJ1ietlltte, na re-

agloa me propue Illelvá-ílla, ao' conhe- gli<ã:01.
canento die ,�O¡dOIS quaœtos assim Foi, oois e'ID' 19'40, quando, Uim
01 desejem, 'Itn'oi:tado pior amilglo'sl e gln�p'o de jovens simpt�i�a:nltels' de
a�ludaldlo nó rræu tnabailho de com- (�OIS, Beíenensee», enœnderam fer-
p,ul'açã,o, por vleilho'S Campilnense's mar o Campilnens·e,. D!aí qiæ o pri-
aliin!da vivos me prediS¡Plu¡z: al le:v:a,r melro equli,patmento do clluibe ti-
a' 'toldos os Lo,ull'6ttano,S, e não Só, veese a's cores de «Os Beíenen-
corno ajpa-relC'eíu o Campilioe-nse pe- ses».

'l,a primeira vez, Q'uail ,foli a sua De acordo com i'l1If"Jrmações
aiC'lli,vildaidie e o' que ;prellielnlde do pl'e'Slliatdals p'or elletmtento's qUle �i<:re-
�uttu,ro,. nam p:ante do. CaII11P,ine:nlS.el ne5lsa

A;ilntda criança, pré d:e:Slcllllço, e dillt,a., reoo!1dlamplS O!S nomes: de a,l-
bOlla 'de t!rap'olS, qualndo plalslsa:v:a g'Utl1IS dos j'oIQlatdio're's dto, Clilube, de
os dilas 00 Estátd.i:o Camp,ina', já então.
ouv:ia- C'olnlt'ar -as pro.lezas do, Cam- Bento, J,o·aqu'im CaIS<lnIOlVa, J,olsé
pi:nle:nse frenl�e' .al bo'os c!liulbes de Va!ilrin,hlos" JO'Slé An¡,oo, PilO�O' Oo'e-,
Ralno, e OIIih<ão. dho, J.osé Viegrus dos S3Jntos, V.i-

Nã'O �a:lftalV'atm ,ter'!1elnlhos e btali'r" -oeIOl�el, Guadaillulp,e, AlOtlÓn,io Gar,ro-
ni!sta's" alTlléilOltes do fuíteboll '6 do,

\

dho, Beo:ga'la, Alntón:i:o, Blelngall,itnha,
Ca<mlpl�nelnlse, que deilli,ralV'a!m com Man'ue:1 Pell'e'i:réll e, 1Jatnj�OtS o.lultrQ,s
ais lJIiltónia's do, cillu<b'e. ES!lJélJ ou �Qlule- qUle, é 'n'e.sre 'ITliO!me'O� imiptolSlslLve,1
la J091alda" este o'u aquleille galla, enul1Jcia,r OIS SleUIS -n:Olm�iS.
eralm eontla!Clo's. cta,s ,fo,nmas ma'ils lAs b:ortas, diiiæm al)¡gllJins ailnlda
milrabu:latnte's. Os ma'¡'s lJ1e:llhos, e!s- p,res,ell1ltle'S, fo,ram aOnÆElIClCli:oll100tas
SIeiS, reloolrdalm: com sauldtatde as pior e'l:e'S plropri,o's. OOlm glnalndes
mlndsls de a,l,egr,ila:, pals!s'aldals n.o 'Sle<rõ!ElIs e s6Ioni,ticiQs ,lá ooll1ts'e,g¡u,i-
Estádi'o Campilna, que de,nam no- -ram, ellelS prQP,�i'Ols, fatbr,iicaT as suas
me e 911'ó'nia, aio allube, ip,rime'iras botaiS die íiutte'bolk
Ne:ste, tra<ball'ho, pobre die relIl6- ,A plriimle,ira s,éde dio CamlPlilnelO-

nilca., jllioompilevo 'MIS ,1iatcitlOIS e da- �e funGionou :na :talberna dili ,s,enho-
tas, a milnlhta Ip�nndiplall' iintt-elinç,ã!o é ra Mlalr,ila, G.asanlolVa, ,na Hual OiiOlglO
'leMalr ao oonhe,C!i!melOtol glelrall, o no- Lolbo P1elreka, a quail sle:nvilll- mm-
mie do G,almlP'i-ne!nse e: él sua ra,z:ão. btélm pla,ra reulnliões e ple'1:ilSiOOIS da
de e'xHsti,r. , rapaz.iæoo naqueres tempos.

No., e:n�an.to, �iz o q ule 'eSltalV'a ao De acomdo' com .a.nállli'Sies :felillJaiS
mEliU 'alllCia.J1lce com o linm de ,a,lI1lg'a -, à alOVilV itdade do Caimtp!:lnIetOSle, luma

nrar o' mali'O'r volume p'olSlSíMetl de das plriln.ci'pialis causaIS da e�í91ua,
dal1!aS' e f.aICitOls,. 'pess.o.a's e colilSéls e mail aplrolve,irtatda aotilViidialde dles-
qtue, di'neJeta O'UI ilO'dke,otatmlelnlte par- p'olrtiva do duba, á justame'oltte a

1JiiOipa,ratm na vida do alube. lieUlt'a, quase pe:nmanenlte die ulma

O CamlplineiO's,e, oI:ube pqplUlI'alr sé¡de, e d'e uma Dlire'cç,ão que re"

desde a sua o,�ilg'em, alplal'eICle!U nas l'alssle-pell'Os destinos: dOl dube. PIo-

II,iide's die'spontivlalS' qutaode' um gnu- dtl-:se meSimo af·irmar qiUe' tOldios

po die jovelOs oom j'elilto- die' iP Ô r o 'OIS inlt!e rre glO'OIS al que o' CalmipliinteiO-
pié na bolta, SIE) prolp-UlSleir,atm agru.- sle elslteVli3 sujeliito 11'0 q:Ule ste' !1e'Fe-

-par .. seo oom o �im ele, pra¡tli,ear a �e à s,ua a,Cltii,vlildade" d�lIV¡e-lste à flJJl-

moidail:�dtatd6 die' fiUltebol, no seu ClI'u- ta- dte séde' e cOlnlslsqUlelnlte:menlte
be die bairro. Assim aplalrelce-u o à pe,rmlail1ênlci'a, de utma Direloção
clube PlolP!u,lar (�C,almlP'ilnlelnSle)} ElIm alotU'all1íte.

1940. 'O ptrime,i,ro int>erre!gno, Q'Ule' vali

.f'!0plu.llare.s e�am ais j'og,ado,res, alpa,reœ1r na vida dto, al'ulbe é ilus-'
�i'lho's d,a rome e da mi·�ér,ia" que tamelOlno al se'glulir à mor.l!e de um

oOlmtp.ulntham o. conjutnto. Delntre diOS seus elementos.

eiltels, alllg'u I1'S e ram, e" oultras fiz,e - O glu,ar<:la - redes, B,e-nJ1:1O, a ()t se,r
ram'lSe" ópæimols exe'out.ail11Je,s, os dilsiplelnsaldlo à S,o:o'ed'ade do,s Ar-
q:uai,s, ma,is tande, env,ergCllr6lmt ca- 1Jilslllals a f.im dleste a,glru!P'amelnl1lo

dlitslpiuta¡r um iogo cOInI1lra o' Altléti,'-
00, e ao Slofrer ulma C'alrga die' i 0-
glaldior adVlers,ári'o (a omis'são dio,
nome do, io'gador ,é pimp a sli-tald a-) ,

mo-rrelu B,enllo ao' fim de' allig um
telll1lp!O, dep,ois de ter Sido 'ilnlner­
n ado no !ho-spitaL

PS" 291 votos·

V,ODOIS .em branoo, 29·
Votos nulœ, 14.

(Con-tinua)

buracos
Várias pes-soa-s de Quarteira têm

'cha-mado a no-ssa atenção para o fac­
ItO' de Iargo fronteioo ao Hotel Quar­
teirasol continuar a merecer o pouco
s,implÍ!bico nome de «largo dos bura­
cos».

Gonsiderando o movimento de tu­

ristas que por al.i passam, especial­
mente estrangeiros, é realmente la­
mentáv-el que a Câmara de Loulé ain­

da não tivesse agido no 'sentido de,
pelo menos, melhorar aquele terrfvel

piso.

Cinema Miranda
Filmes a exibir duraoce os próxi­

ffi'O-S 15 dias, no Cinema Miranda em

ALma¥iJ.

DOMINGO, 9 - «Uma Mu-lher
da Rua»" porn David Cær.radille e,

Barbacra Her5hey. (Não ,aoonselhável
a menores de 18 acnos),;

-

QUDNTAÆEIRA, 13 - «Pws-ti­

-tuição Gandesün.a», com Glaudine
Beccarie 'e Sylvllæ Baurdor. (InterdJi­
to a men'Ol'es' de 18 anos). Este f.i,lme

pode ser oonsiderado pomográfico.
SÁBADO, 15 - «Cha,mada para

a Mm,te»', wm Ray Mi,ua,nd e Grace

Kelliy,. (Não ,tmnsel-hável a men0re¡,

de 18 anos).
DOMINGO, 16 - «JUll>tos 5ão

Dina:milÍe», cO'm Te¡;'ence HiJ.l' e Bud
Spencer. (Nã-o aGOnsdohável a meno-

r,es de 13 anos).
-

TERÇA-FEIRA, 18 - «A Minha
Inoonsülável Gunhad-iGha», wm Ka­
rvn Pradal- e Michel Bouquet. (Não
aconselhái\'el a men-ores' de 18 anos).
QUINTA-FEIRA, 20 - «Amor

em T,on6 ErótiG()IS)}, GOm Harret An­
derswn e GunneI Lindb).om. (Não
awns'elhável a men.o.res' de 13 anos) ..

novo em Loulé

Da fuvum Junta de Freguesia, s·erá

seu ,presidénte o 5<[, Abíl,io Antunes

MáJrti.¡-,es, do PS, por ,ter s.ido o pacr­
tido que aquh -obteve a mai-oria, 0.5

¡{'estantes memruos !em nÚffieno de 7,
-s'erâío nomeados por v-oto secreto en­

,ure .os ,restantos membros dos dois

par,tidos.
Esta fæguesia, que is'empre tem

andadü na cauda do piiogresso em

'r,elaçãü às Ifestootes flfeguesias de£te
Concelho, tem fundadas esperanç3!6
que através da nova equipa a,i,vremen­
-te eLei,ta pelos hahitantes do Amei­

xial, para durante os três próximos
anos ,r,eger os s,ell5 destinos, algo de

posi,tiVio s,e faça!, a bem do pr-ogresso
do Amei,xial, com CJ,ue todos ansea-

AQUAMAZONA
t uma nova c&Sa qu-e- ahriu em

Loulé pa-ra ,l'he prop.orcionar melho­
·res faciJ_idades de adquDl'ilf novos e

mai,s cu�i'Üs'os peixes para o ·seu aquá­
rio.

B, se ainda não ti"er·, pode adqui­
ri-r agora o seu aquM,io e embelez!ll'
a v-ossa casa com os noSl5'os u.ti'gos
dec-or8!bi,vOlS, flores arti·ficiai5 e natu­

rais (! pllantas decorativas.
Pode ainda: abastecer-se de produ­

·tos alimentares' para peixes, cães, ga­
nas e outros animæi,s ..

Vi.si,te AQUAMAZONA, - Av.

José da Costa Mealha, 21 - LOUU·

sut-or em V'ulrun¡o'urac) e ainda pr-odu­
tos alimenta:res par'ac pei,xes, gatos,
c¡¡es e ü\lJtws an,im3!,i,s.

Aquamazona 'é urna feliz co1i,gaçãü
da pal,avlfa água wm .o ,símbolo Ama­
wna que é 10' emblema da firma Far-

rajota & Fi,1hOlS" Lda.
_

Po.ss-uil' .um aquá-rio é um novo en­

tnetenimento pær'a: ,quem, no.s noss'os>

dias" prefere pæssar as noi,tes �m ca,sa

a 3!dmDrar pequenos seres Cli')IO Clc.lü
de vida tem -o seu quê de apa,ixo­
n3!l1:te.

Ao� propri,etáril(}S dü nqvo estabe­
cimento desejamos ,prosperidades na

sua nova acti;y,ida.de.-

Gom j.ntei:ro civi6mo _e sem qual­
quer not3! discordante 3!' empañar o

aCoto :re3Jlizara,m-5e 31S d.eições para 31S

>auta:rquia,s locai.s, tendo à Ass,embleia
pa'ra a .eleição dos membr-os da Junta
de 'Flfegues'ia apenas wncorrido -os

represent3!ntes de doi,s p3Jrtidos: PS
e PPD/PSD.

Gonta esta f.regu'es,ia Wffi 970 dei­

tores, di.�tribuídos' por duas secções
de voto. Votaram 594.
Durante o breV'e período de pro­

paganda eleitoI3Jl, a.penas ¡se ef'ectuou
nesta aldeia urn comício d'e esclare­
cimento e pnopaganda, l-evado a .efeito
por delegados 00 PS que cLa sede do
Goncelho aqui, se des¡'oC3!frun expres­
sam,ente para es'se ,efeito.
05 :resul,tados obtidos, foram os se­

guintes, na �ua to.tal.idlade:

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

PS 355 Viatos.

PPD/PSD 210 votos·

Votos em bra-aw, 18,
Votos nu),o.9, 11.

ASSEMBLEIA MUNLCIPAL

FEPU, 41 votos.

PPD/PSD, 212 votüs.

PS" 303 vo,to's·
Vahos em bran,co, 27,
Votos nulQS 11.

CÂMARA MUNICIPAL

FBPU, 39 votos.
PPD/PSD, 193 votoc.

MRPiP, 28 VoOtos

mos·

Manuel FrancisC'o !lJniol'

Â G.N. R. de Quarteira capturou
cadastradoum

•

perigoso
(C'on-tinuação d'a pág. 1) Eel,icitar os valiosos demen�os do

posto da GNR de Quarteira por ,te­

rem aivl'ado a nossa área de mais um

dos per.i-gosotS el,ementos cuja activi­
dade tanto preocupam as populações.
Aliás, 'em Quar,teiJa já se vi,ve em

maci-or tranquilidade graças à enérgi­
ca e ¡pellSi,\tonte a-ctuação dos vá,rios
dementos que c,ompõem o pos·to da
GNR daquela p

...
ovo:rç;.t�.

a penseguição, o moli'ante tinha ain­
da em .seu poder uma faca de bo'-llS
dimensõos.
Após � .inv,estiogações a que as au­

toridades pnocederam, soube-'se que o

astSaMante tinha um Jargo cadrustro e

era pl'oc-urado pela Interpol.
Aprovei talIlOS a oportunidade para


